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Rita Barros, auto-retrato no Chelsea Hotel  
  
Lugar mítico e mediático, o actual Chelsea Hotel de Nova Iorque é um sobrevivente dos tempos 
em que o «underground» não coincidia com a superfície mais ou menos mundana do presente. 
Fundado em 1905, por lá passaram Mark Twain, O'Henry, Bette Davies, Pollock, Nabokov, 
Tenessee Williams. Rita Barros, que mora no quarto onde Arthur C. Clarke escreveu 2001, 
fotografa-o há 15 anos e reuniu os retratos dos vizinhos e as memórias pessoais em exposição e 
livro (que a CML editou, congregando apoios vários). Já publicadas algumas, as imagens 
mostram-se em formatos variados e repetidos, com a necessária identificação das personagens. O 
livro, 15 Anos no Chelsea Hotel, alarga a colecção e surge brevemente pré e pós-faciado por 
João Soares, Gerard Schneider, a autora, José Gil, Arnold Weinstein («poeta de teatro», biógrafo 
do pintor Larry Rivers), Gerard Malanga (actor de Andy Warhol, fotógrafo) e Taylord Mead 
(«Sperstar. Arts drifter»). O inventário inclui Bon Jovi, Courtney Love e Arthur Miller, ainda a 
preto e branco, depois Henry Geldzahler, Barry Flanagan, Gregory Corso, James Brown, Jean 
Baudrillard, Don Cherrye muitos outros. É um documento. (Até 31)  
A.P 


